
Roda de inércia - Experimento Tradicional 
 

 

1 - Introdução: 

  

 
 O experimento consiste em estudar o movimento de rodas de inércia 

aceleradas pela queda de pesos amarradas na extremidade de um fio enrolado em 

cada um dos discos. Afim de familiarizar o aluno as grandezas cinemáticas e 

dinâmicas associadas aos movimentos de rotação. 

2 - Descrição experimental: 

 
O arranjo em que foi realizado o experimento é semelhante ao da figura 1 

 

 
                                     Figura 1 : Arranjo experimental. 

 
Trata-se de um aparato com dois discos fixados a uma polia a uma certa altura do 

chão. 

 

 



 

Os materiais que foram utilizados no experimento são.: 

                Tabela 01 : Materiais utilizados. 

Materiais Utilizados 
 

 
 

 
 

Disco de 
Alumíneo 

  
 

 

 
 
 
 

Trena 

 

 
 

 
 

Disco de 
Acrilico 

  

 
 

 
 
 

Balança 

  

 
 

 
 

Peso 01 

  

 
 

 
 
 

Cronômetro 

 

 
 

 
 

Peso 02 

  

 

 
 
 

Barbante 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
               Com as seguintes características.: 

Tabela 02 : Caracteristicas. 

Caracteristicas dos objetos utilizados  
Peso 02 Disco de:                                  Alumíneo 

   Diâmetro (m) 0,2528 ±0,0005 
Massa (g) 53 ±0,1 Massa do disco (g) 1640 ±16 

Braço de Alavanca (m) 0.1264 ±0.0005 
Peso 01 Disco de:                                   Acrilico 

 
Massa(g) 

 
253 

 
±0,1 

Diâmetro (m) 0.0800 ±0,0005 

Massa do disco (g) 63.3 ±0.6 

Braço de Alavanca (m) 0.0400 ±0.0005 
 

Onde uma das extremidades do barbante foi fixada nos discos em cada um 

das situações e a outra no peso, e então o sistema era solto de forma que o 

peso caia puxando o barbante e assim fazendo com que o disco girasse.  

E desde o momento que o sistema era solto até o peso atingir a base do 

arranjo esse tempo era medido com o crômetro. 
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3 - Análise de dados e resultados obtidos 

 

 

Foram propostas três situações que mesclavam a utilização hora do disco de 

alumíneo com a peso 02 e hora a ulização do disco de acrilico com o peso 02 

e 01, as caracteristicas das situações estão descritas na tabela 03. 

Tabela 03 : Dados iniciais. 

Dados iniciais de cada situação  

 
 

Situação 01 

Disco de:                                  Alumíneo 
Diâmetro (m) 0,2528 ±0,0005 

Massa do disco (g) 1640 ±16 
Braço de Alavanca (m) 0.1264 ±0.0005 

Massa do Peso 02 (g) 53 ±0,1 
 
 

Situação 02 
 
 

Disco de:                                    Acrilico 

Diâmetro (m) 0.0800 ±0,0005 
Massa do disco (g) 63.3 ±0.6 

Braço de Alavanca (m) 0.0400 ±0.0005 
Massa do Peso 02 (g) 53 ±0,1 

 
 

Situação 02 
 

Disco de:                                   Acrilico 
Diâmetro (m) 0.0800 ±0,0005 

Massa do disco (g) 63.3 ±0.6 
Braço de Alavanca (m) 0.0400 ±0.0005 

Massa do Peso 01 (g) 253 ±0,1 
 

*Observação: A incerteza da balança foi considerada 0,1 g a incerteza da trena foi 

considerada como a metade da menor divisão da trena ou seja 0,0005 m, e a massa do 

barbante não foi considerada. 
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O ideal era ter adotado 1g, porque a balança usada não apresentava casa decimal.



Cada uma das situações foi repetida cinco vezes e o tempo de queda foi 

anotado na tabela 04 

 
Tabela 04 : tempo de queda. 

 
Tempo de queda 

 
Situação 01 

 
Altura (m):  1,35 

 
Tempo (s) 

T1 T2 T3 T4 T5 T media 

02,00 02,06 02,06 02,06 02,00 2,036 

 
Situação 02 

 
Altura (m): 1,25  

 
Tempo (s) 

T1 T2 T3 T4 T5 T media 

06,17 05,70 06,06 06,00 06,04 5,994 

 
Situação 03 

 
Altura (m): 1,25 

 
Tempo (s) 

T1 T2 T3 T4 T5 T media 

02,86 02,80 02,73 02,75 02,75 2,778 

 

 

Apartir dos dados anotados foi possível calcular o valor da aceleração 

linear do movimento de queda do peso. 

Que é descrito pela seguinte fórmula: 

      
  

   
 

       *entenda   por a 

    

 

 

 



E a incerteza da medida é calculada pela fórmula: 

 

 

E com os valores obtidos pode-se calcular a acelereração angular 

experimental       que é obtido pela fórmula.: 

 

 

Onde d é o braço de alavanca (raio da polia) 

E a respectiva incerteza é obtida pela fórmula.: 

 

Assim obtemos a tabela  

Tabela 05 : tempo, altura e aceleração. 

 

 

Tempo de queda Δt Altura Δs 

tempo (s) σ Δt (s) altura (m) σ* Δs 

2,04 0,20 1,35 0,01 

5,99 0,20 1,25 0,01 

2,78 0,20 1,25 0,01 

        

Aceleração linear       Aceleração algunlar experimental      

     (
 

  
) σ     (

 

  
) σ 

0,651 0,064 5,15 0,51 

0,0696 0,0024 1,740 0,064 

0,324 0,023 8,10 0,60 



Então apartir da fórmula abaixo é possivel calcular o momento de 

inércia teórico da polia 

 

Onde m1 é a massa de um dos discos que compõe a polia, m2 é a 

massa do outro disco,  R1 e R2  são os respectivos raios dos discos. 

Calculando as incertezas respectivas ou seja a incerteza de  teórico  

 

E a incerteza do   de cada um dos discos que é descrita pela fórmula.: 

 

Obten-se a seguinte tabela.: 

                   Tabela 06 : Momento de Inercia Teórico. 

Momento de Inércia teórico 

I teorico  (g.m²) 13,1 σ I teórico 0,39 
I teorico1  (g.m²) 0,17 σ I teórico1 0,17 
I teorico 2 (g.m²) 0,0506 σ I teórico 2 0,0014 

 

Apartir do cálculo do momento de inércia teórico podemos calcular a 

aceleração angular teórica da polia juntamente com o torque (supondo 

um sistema ideal sem atrito),  atravez da aplicação da seguinte 

fórmula. 

 

Calculando juntamente a incerteza de          pela fórmula.: 
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E também a incerteza do torque.: 

 

Obtemos a seguinte tabela. 

                    Tabela 07 : Acel. Ang. Teórica e torque. 

Acelereção angular teórica e torque 

Acel. Ang. Teorica (rad/s²) σ  Torque (g.m²/s²) σ 

4,99 0,18  65,7 1,3 

1,580 0,059  20,78 0,47 

7,54 0,25  99,2 1,3 

 

Então nos é proposto o cáculo de uma razão K dada pela pela 

fórmula.: 

 

E sua incerteza é dada por.: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Então com as acelerações angulares e com o K podemos organizar a 

seguinte tabela afim de comparar os valores obtidos.: 

Tabela 07 : Acel. Ang. Teórica e torque. 

Comparação das acelerações angulares 

Situação 01 

 
Aceleração (rad/s²) 

Esperimental 5,15 

 

Teórica 4,99 

 

k  1,032 

Situação 02 

 
Aceleração (rad/s²) 

Esperimental 1,740 

 

Teórica 1,580 

 

k  1,101 

Situação 03 

 
Aceleração (rad/s²) 

Esperimental 8,10 

Teórica 7,54 

k  1,074 

 

Apartir da razão entre a acelereção angular experimental e a 

aceleração angular teórica pode-se concluir o quando sistema está 

perto de um valor ideal, que seria no caso 1,00 pois assim não existiria 

a ação de torque devido ao atrito, mas no experimento pode-se 

observar que o valor final de k é um valor proximo então conclui-se 

que o atrito não exerce torque significativo. 

 

4 - Conclusão: 

 

A experiência conseguiu atingir seus objetivos de forma que foi 

necessário medir e calcular os valores dde torque, aceleração angular 

momento de inércia também pode-se perceber que o sistema é 

aproximadamente conservativo pois o valor de K é aproximo de 1 isso 

subntende-se que  os valores de aceleração angular experimental e 

aceleração angular teórica são muito próximos de forma que pode se 

concluir que o atrito não influencia de forma significativa no sistema. 
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E as incertezas desses valores?
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Podia ter falado das consequências do atrito sobre o valor da aceleração.



 

 

 

 

 
 




